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Introdução

Neste resumo expandido abordamos sobre o desenvolvimento do letramento digital em nossa sociedade, 

principalmente, no processo de ensino e aprendizagem. Sabemos que a inserção na cultura digital e a 

possibilidade de acesso aos meios digitais, trata-se de algo fundamental atualmente, especialmente para as 

atividades educacionais. É nesse contexto que se expõem as questões relacionadas à inclusão digital e aos 

multiletramentos, requisitos sem os quais há dificuldades em promover a educação. Para tanto, a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação nos ensina que o exercício do direito a educação garantido constitucionalmente se dá, 

principalmente, como processo de formação abrangente, inclusive o de formação para a cidadania. Desta maneira, 

compreendemos que para uma formação cidadã, o letramento digital se faz necessário, pois são habilidades para 

ler, escrever e participar da sociedade digital, necessárias a qualquer cidadão que vive neste mundo conectado.

Objetivo

Refletir sobre a temática letramento digital no contexto educacional. Discutir sobre o acesso aos conteúdos no 

processo de letramento digital e compreender os meios utilizados pelos estudantes.

Material e Métodos

Para atingir os objetivos propostos, foi realizada uma revisão bibliográfica. Conforme explica Gil (2002) as fontes 

bibliográficas podem ser publicações periódicas, livros e impressos diversos. Sobre periódicos “são aquelas 

editadas em fascículos, em intervalos regulares ou irregulares, com a colaboração de vários autores, tratando de 

assuntos diversos, embora relacionados a um objetivo mais ou menos definido” (p. 45). Os dados encontrados nos 

materiais consultados permitiram refletir sobre os fatores relacionados aos estudantes, ao letramento digital e o 

acesso aos meios digitais.

Resultados e Discussão



Monteiro e Lemos (2014) afirmam ser comum o uso de tecnologias a favor dos processos de ensino-

aprendizagem, bem como debates a respeito do tema. Além do acesso às tecnologias, o letramento digital se 

tornou uma competência fundamental para o processo formativo dos estudantes, que compreende aos processos 

de leitura, escrita e participação em ambientes digitais. 

Ensinar desde cedo as habilidades para uso das tecnologias digitais, é o modo de garantir que o estudante utilize 

as linguagens midiáticas de modo crítico e responsável. Ser letrado significa dominar as ferramentas e construir 

conhecimento em uma sociedade em que práticas sociais de leitura e escrita envolvem as tecnologias e as 

linguagens midiáticas. 

Quais são os desafios para o letramento digital da sociedade e sobretudo, dos estudantes? No cenário brasileiro, 

um desafio para o letramento digital é acesso precário ou nenhum à internet (SOPRANA, 2020).

Conclusão

O letramento digital é necessário para garantir uma formação alinhada com a atualidade. As oportunidades são 

inúmeras assim como as ferramentas, possibilitando a criação e o acesso a diversos conteúdos. No entanto, 

lidamos com problemas no acesso às tecnologias que afetam as práticas de letramento.
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